PROJETO DE LEI Nº 
106, DE 2009

Dá a denominação de "Parque da Juventude Angelo Salton Neto" ao Parque localizado na Zona Norte da Capital de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se de “Parque da Juventude Ângelo Salton Neto” o atual Parque localizado no bairro do Carandiru, Zona Norte da Capital de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O Parque da Juventude mudou a paisagem da Zona Norte ao substituir a Casa de Detenção do Carandiru por uma grande área verde, com esporte, lazer e turismo.

O complexo cultural recreativo ocupa uma área de 240 mil metros quadrados, com um projeto arquitetônico englobando três grandes espaços: o primeiro de caráter esportivo e recreativo, possui dez quadras poliesportivas, pista da skate, de patins e de corrida. Há aulas gratuitas de várias modalidades o dia todo, inclusive à noite, dispondo de lanchonete, bebedouros e banheiros, inclusive adaptados para portadores de deficiência.

O segundo espaço é caracterizado como de contemplação recreativa. Espaço natural com alamedas, jardins, bosques, árvores ornamentais e frutíferas, além de uma pequena Mata Atlântica, de 16 mil metros quadrados. 

O terceiro espaço fornece estrutura e programas culturais como cursos e conta com prédios de escola técnica (ETEC), uma unidade do Acessa São Paulo, com 110 computadores, área para apresentações de shows e, em breve haverá uma escola de dança e duas bibliotecas.

Não há dúvidas acerca da importância e do significado dessa enorme área de cultura e lazer no âmbito da Capital do Estado de são Paulo.

De outra parte apresenta-se oportuno e conveniente vincular-se tão importante parque da cidade a uma personalidade de alta significação e importância, não apenas para a Zona Norte da cidade de São Paulo, mas também para todo o Estado e para o Brasil.

Trata-se de  Angelo Salton Neto, falecido precocemente na madrugada de 10 de fevereiro de 2009 nos deixou, seguindo para um plano espiritual mais elevado. Angelo era um vencedor. De uma criança que cresceu sonhando em ser caminhoneiro de tanto ajudar os adultos a descarregar caminhões no pátio da empresa, Angelo Salton Neto tornou-se um grande empresário. 

Fruto da terceira geração da família italiana Salton no Brasil, fundadora da fábrica de bebidas homônimas em 1910, ele assumiu o controle da empresa há mais de duas décadas e a tornou a maior fabricante de espumantes nacionais. 

Angelo era, acima de tudo, um homem audacioso, um mestre em quebrar paradigmas, um patriota que sempre apostou na qualidade do produto brasileiro e que, com ele, abriu fronteiras do nosso pais para Vinhos Salton conquistar o mundo. Era uma pessoa feliz, por isso amava a vida, sua mulher e os quatro filhos. Estava sempre rodeado de amigos maravilhosos, era um homem que saía de casa, onde se sentia bem, e ia para o trabalho, onde também se sentia bem, ainda mais vivendo no mundo do vinho, que é apaixonante. 

Um de seus atributos mais marcantes: o bom humor permanente. Ele estava sempre rindo. Mas não brincava em serviço, pois em tudo o que fazia buscava o perfeccionismo, um verdadeiro exemplo para todos. Engenheiro mecânico formado pelo Mackenzie, Angelo largou a carreira para atuar profissionalmente na Vinhos Salton em 1976 e, desde 1986, estava na presidência do grupo, que tornou-se uma das grandes vinícolas mundiais.

Criado na Zona Norte e morador nos fundos de um próprio parque, a poucos metros da área em que, antigamente era o Complexo do Carandiru e deu lugar ao Parque da Juventude. Salton ficará eternizado como o menino que sonhou com a substituição da área de Presídio por área de esporte, cultura e lazer.

Assim, foi com muita propriedade que o nobre Deputado Federal Roberto Santiago afirmou que: “A grandiosidade de suas ações reflete-se em tudo o que há de bom na Zona Norte que ele tanto amava e porque estendia este amor para todo o Brasil, sendo um empreendedor cuja marca registrada era o carisma. Na lembrança ficam gravados eternamente seus exemplos de vida, de fé e acima de tudo o senso de acreditar em que tudo é possível. Aliás, já dizia um filósofo: 'ele não sabia que era impossível, foi lá e fez.” 

Diante de todo o exposto entendemos existirem razões suficientes que possibilitarão impulsionar nossos nobres pares a apoiarem e aprovarem o presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 2/3/2009

a)  Olímpio Gomes - PV

